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Resumo 

A dioctofimatose é uma doença causada pelo nematódeo Dioctophyme renale, que acomete principalmente rins 

direitos de cães e ao penetrar na cápsula renal causa destruição e atrofia do parênquima, podendo restar apenas uma 
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cápsula fibrosa do rim afetado. Dessa forma, buscando estabelecer as condições histológicas do rim contralateral 

(RCL) dos animais acometidos pela parasitose, o objetivo desse estudo foi descrever o perfil epidemiológico e 

alterações anatomopatológicas encontradas em biópsias de rins esquerdos de sete cães submetidos a nefrectomia em 

decorrência de parasitismo por Dioctophyme renale em rim direito.  Informações referentes à raça, sexo, faixa etária, 

histórico clínico, e alterações histológicas, foram tabulados e avaliados. Para as biópsias foi utilizado o método 

incisional. Microscopicamente em três amostras (3/7) havia glomerulonefrite membranosa, em quatro (4/7) observou-

se infiltrado inflamatório de células mononucleadas e fibrose focal em duas amostras analisadas (2/7). Em uma 

amostra havia glomeruloesclerose segmentar focal e em outra não havia alteração histológica. Foram contabilizadas 

mais de uma alteração em uma única amostra. As alterações encontradas nas biópsias indicam algum 

comprometimento do rim remanescente e sugerindo que possa haver ação sistêmica, ou pelo menos inter-renais das 

enzimas esofágicas produzidas pelo parasito Este estudo espera contribuir para o estadiamento das funções renais do 

rim remanescente e auxiliar no estabelecimento do tratamento em cada caso.  

Palavras-chave: IRA; Afecção renal; Glomerulonefrite. 
 

Abstract  

Dioctofimatosis is a disease caused by the nematode Dioctophyme renale, which occurs mostly in dogs and has 

predilection mostly for the right kidney and when penetrating the renal capsule, it causes destruction and atrophy of 

the renal parenchyma, and only one fibrous capsule of the affected kidney may remain. Thus, seeking to establish the 

histological conditions of the contralateral kidney (RCL) of the affected animals, the objective of this study was to 

describe the epidemiological profile and anatomopathological changes found in left kidney biopsies of seven dogs 

undergoing nephrectomy due to Dioctophyme renale parasitism in right kidney. Information relative to race, sex, age 

range, medical history, histological changes, was tabbed and evaluated. For the biopsies were used incisional method. 

Of the 10 samples, 7 biopsy samples, collected by the incisional technique, were satisfactory for the study. 

Microscopically there were three cases (3/7) with membranous glomerulonephritis, four (4/7) had inflammatory 

infiltrate of mononucleated cells and focal fibrosis in two analyzed samples (2/7). In one case (1/7) focal segmental 

glomerulosclerosis was observed and one sample didn’t show any histological changes. It may have more than one 

change in one sample. The changes found in the biopsies indicate some impairment of the remaining kidney and 

suggesting that there maybe systemic, or at least inter-renal, action of the esophageal enzymes produced by the 

parasite. This study hopes to contribute to the staging of the renal functions of the remaining kidney and assist in the 

establishment of treatment in each case. 

Keywords: AKI; Renal disease; Glomerulonehritis. 

 

Resumen  

La dioctofimatosis es una enfermedad causada por el nematodo Dioctophyme renale, que afecta principalmente al 

riñón derecho de los perros y cuando penetra en la cápsula renal provoca la destrucción y atrofia del parénquima 

renal, dejando sólo una cápsula fibrosa del riñón afectado. Así, buscando establecer las condiciones histológicas del 

riñón contralateral (LCR) de los animales afectados, el objetivo de este estudio fue describir el perfil epidemiológico y 

los cambios anatomopatológicos encontrados en biopsias de riñón izquierdo de siete perros sometidos a nefrectomía 

por parasitismo por Dioctophyme renale en riñón derecho. Se tabuló y evaluó la información relativa a la raza, el 

sexo, el rango de edad, la historia clínica y los cambios histológicos. Para las biopsias se utilizó el método incisional. 

Microscópicamente tres casos (3/7) presentaban glomerulonefritis membranosa, cuatro (4/7) presentaban infiltrado 

inflamatorio de células mononucleadas y fibrosis focal en dos muestras analizadas (2/7). Em uma observó 

glomeruloesclerosis segmentaria focal en un caso (1/7) y una muestra no presentaba ninguna alteración histológica. 

Puede haber más de una alteración y una muestra. Los cambios encontrados en las biopsias indican alguna alteración 

del riñón remanente y sugieren que puede haber una acción sistémica, o al menos interrrenal, de las enzimas 

esofágicas producidas por el parásito. Este estudio espera contribuir a la estadificación de las funciones renales del 

riñón restante y ayudar a establecer el tratamiento en cada caso. 

Palabras clave: IRA; Enfermidad renal; Glomerulonefritis. 

 

1. Introdução  

A dioctofimatose é causada pelo nematódeo Dioctophyme renale, que parasita principalmente os animais domésticos 

e silvestres (Souza et al., 2019). A doença é uma zoonose, que pode parasitar tecido subcutâneo e rins de humanos (Souza et 

al., 2019). Geralmente os parasitos são encontrados em rins direitos, porém há descrição de parasitismo em próstata, cavidade 

abdominal e até mesmo bilateral (Sapin et al., 2017b; Caye et al., 2020, Butti et al., 2020). Dentre os hospedeiros definitivos o 

cão é o animal doméstico mais acometido (Leite et al., 2005). O ciclo biológico do parasita tem como hospedeiros 

intermediários peixes de água doce, anelídeos aquáticos e rãs, que são ingeridos pelos hospedeiros definitivos, geralmente 

carnívoros domésticos e selvagens (Mayrink et al. 2000).  Os parasitos ingeridos migram da parede intestinal para o rim, com 
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predileção pelo rim direito, causando uma destruição progressiva das camadas cortical e medular renal, restando somente uma 

cápsula fibrosa (Zabott et al., 2012).  

O diagnóstico de dioctofimatose ocorre por meio de achados incidentais dos helmintos em necrópsias, procedimentos 

cirúrgicos, exames de ultrassonografia abdominal e a presença de ovos ou nematódeos no exame de urina (Perera et al., 2017). 

Os tratamentos de rotina são a nefrotomia e a nefrectomia do órgão acometido, juntamente com a remoção cirúrgica do 

parasito (Souza et al., 2019).  

O uso da biópsia renal em cães e gatos vem crescendo na medicina veterinária (Tabet et al., 2005). A biópsia renal 

pode determinar diagnósticos definitivos, estadiamento de injúrias renais, escolha de tratamentos (Hernandéz, 2009), e se 

tornam valiosas ferramentas de diagnóstico e prognóstico (Rezaie, 2008). Dessa forma, a biópsia renal, quando assim indicada, 

permite que o patologista estabeleça o diagnóstico histológico a fim de realizar o estadiamento das funções renais do paciente 

(Lane, 1994). Portanto, a realização de biópsia do rim contralateral (RCL) ao acometido por Dioctophyme renale, é um 

procedimento que poderá fornecer subsídios e informações inerentes a conduta terapêutica do paciente. 

Nesse contexto, este estudo teve como objetivo descrever o perfil epidemiológico e avaliar as condições histológicas 

do rim contralateral (RCL) de sete animais acometidos por Dioctophyme renale em rim direito, atendidos pelo Serviço de 

Oncologia Veterinária da Universidade Federal de Pelotas (SOVET-UFPel), no período de abril de 2019 a agosto de 2020.  

 

2. Metodologia  

Durante o período de abril de 2019 a agosto de 2020 foram avaliadas biópsias renais provenientes de pacientes que 

viviam sob cuidados de uma ONG (organização não governamental) localizado na região metropolitana de Pelotas e que 

recebem cuidados veterinários no Hospital de Clínica Veterinária da FV/UFPel. Foram avaliadas sete biópsias de rins 

contralaterais aos acometidos por dioctofimatose, as quais foram obtidas durante o tratamento cirúrgico por nefrectomia do rim 

afetado. As biópsias dos rins contralaterais. foram enviadas para análise anatomopatológica no SOVET-UFPel. Também, 

foram coletadas informações dos protocolos de encaminhamento, referentes a dados demográficos e epidemiológicos, como 

raça, sexo, faixa etária e histórico clínico (Tabela 1). Quanto à raça, os animais foram classificados como “com raça definida” 

(CRD) e “sem raça definida” (SRD). Quanto a faixa etária, o método utilizado foi o determinado por Fighera, et al. (2008) que 

classifica como filhotes (menores de um ano), adultos (de um a nove anos) e idosos (acima de 9 anos).  
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Tabela 1. Dados epidemiológicos de 7 cães parasitados por Dioctophyme renale e alterações histopatológicas encontradas em 

biópsias realizadas no período de abril de 2019 a agosto de 2020. 

Paciente Raça Sexo Faixa 

etária 

Histórico clínico Achados microscópicos 

1 CRD Macho Adulto Nódulo no 

subcutâneo no 

flanco direito 

Tecido renal esquerdo, não apresenta alteração. 

2 SRD Fêmea Idosa Claudicação de 

membros pélvicos 

Tecido renal esquerdo, amostra eosinofílica, 

apresentando infiltrado inflamatório intersticial 

de células mononucleadas, focos hemorrágicos( 

da biópsia)  Apresenta um pouco de fibrose 

intersticial e espessamento da cápsula 

glomerular. 

3 SRD Fêmea Adulta Sem histórico Tecido de rim esquerdo, apresentando focos 

hemorrágicos, infiltrado inflamatório 

mononuclear e regiões de fibrose. 

4 SRD Fêmea Adulta Hematúria Tecido renal esquerdo, amostra bem 

eosinofílica, acidofílica e com muito artefato. 

Tecido com infiltrado inflamatório difuso. 

5 SRD Fêmea Idoso Atropelamento Tecido renal esquerdo, amostra eosinofílica, 

apresenta foco hemorrágico, infiltrado 

inflamatório de células mononucleadas focal, 

glomeruloesclerose. 

6 SRD Fêmea Adulta Sem histórico Tecido renal esquerdo, apresentando 

espessamento da cápsula glomerular. 

7 SRD Fêmea NI Sem histórico Tecido renal esquerdo, apresentando glomérulos 

mais celularizados e espessamento de cápsula 

glomerular. 

Fonte: Autores. 

 

Os animais foram submetidos a biópsia simultaneamente a retirada do rim afetado. A técnica incisional em cunha, foi 

realizada sendo seccionado inicialmente apenas a cápsula e depois a incisão no parênquima renal. Imediatamente após, foi 

realizada a síntese do tecido com o ponto, em Wolf com fio nylon 2-0, já previamente montado, evitando assim hemorragias. 

Os fragmentos de órgãos foram fixados em formalina tamponada 10%, processadas rotineiramente e coradas com 

Hematoxilina e Eosina, para a realização do estudo histopatológico.  

 

3. Resultados  

Dos cães com Dioctofimatose desse estudo, a maioria tratava-se de cães errantes que foram resgatados pela prefeitura 

de Pelotas e, devido a isso, não se obteve o histórico clínico de três animais. Quanto ao gênero sexual, obteve-se seis cães 

fêmeas e um macho. A doença predominou em animais adultos 4/7 (57,1 %), seguido de cães idosos 2/7 (28,5%) e em 1/7 

(14,2 %) não havia informação da idade. Em relação às raças, a parasitose afetou um animal da raça labrador e seis animais 

sem raça definida (SRD).   

A técnica de biopsia incisional foi a escolhida levando-se em consideração a maior praticidade para execução e a 

coleta de um fragmento adequado para avaliação. A avaliação histológica (Figura 1) demonstrou glomerulonefrite membranosa 

em três casos (3/7-43%). Em quatro casos (4/7-57%), observou-se infiltrado inflamatório de células mononucleadas e fibrose 

focal foi observada em duas amostras analisadas (2/7 28,5%). Em um caso, ainda, foi observado glomeruloesclerose segmentar 

focal (1/7-1%).  Notadamente, uma mesma amostra podia exibir mais de uma alteração. Em nenhuma amostra foram 

observadas alterações indicativas de hipertrofia compensatória renal. 
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Figura 1. Biópsias renais contralaterais de cães parasitados por D. renale. a) e b) Infiltrado inflamatório mononuclear em 

aumento de 10x e 40 x respectivamente. c) Glomerulonefrite membranosa em aumento de 40x. Coloração de H&E. 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

 

4. Discussão 

As amostras analisadas pertenciam em sua maioria à cães errantes ou com livre acesso as ruas, que são citados na 

literatura como principais acometidos pelo D.renale (Leite et al., 2005). O diagnóstico presuntivo de dioctofimatose e a 

indicação de nefrectomia/nefrotomia em geral são estabelecidos através da ultrassonografia, o que demonstra que a doença 

possa ser subclínica até que os danos do rim afetado não possam mais ser reparados e/ou quando o rim contralateral não 

consiga mais suprir as funções do sistema urinário (Sapin et al., 2017). Alguns autores citam que imagens ultrassonográficas de 

rins contralaterais podem exibir um aumento de volume em alguns casos relatados (Costa et al., 2004; Oliveira et al., 2005). 

No presente trabalho todos os animais tiveram o diagnóstico confirmado pelo exame ultrassonográfico. 

Todas as biopsias foram realizadas em RCL esquerdos, e os sete pacientes tinham o rim direito acometido pela 

parasitose em concordância com Zabott e colaboradores, (2012). Nos casos avaliados, o Dioctophyme renale parasitou 

principalmente fêmeas adultas sem raça definida, embora o parasitismo não tenha predileção por sexo ou raça (Pereira et al., 

2006).  

A severidade da lesão renal causada pelo D. renale, depende do número de parasitas que afetam o rim, da duração da 

infecção, do número de rins envolvidos e da presença ou ausência de doença renal concomitante (Freire et al., 2002). Em nosso 

estudo os animais tiveram indicação para nefrectomia devido ao grande comprometimento do rim afetado, por esse motivo 

também foram escolhidos para a realização da biópsia contralateral, com objetivo de estadiar a função renal do rim 
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remanescente. As lesões microscópicas mais comumente descritas na dioctofimatose são proliferação de tecido conjuntivo 

fibroso associado à nefrite intersticial mononuclear, com atrofia do parênquima renal, degeneração tubular e 

glomeruloesclerose (Milanelo et al. 2009, Sapin et al. 2017).   

A glomerulopatia é considerada uma causa comum e importante de doença renal crônica (DRC) (Grauer, 2005; 

Vaden, 2011), que pode causar alterações morfológicas no glomérulo como proliferação de células e matriz mesangial e 

espessamento da membrana basal glomerular, podendo também progredir para glomeruloesclerose (Grant, 2001; Grauer, 

2005). A presença de infiltrado inflamatório de células mononucleadas, glomerulonefrite membranosa, glomeruloesclerose 

segmentar focal e  fibrose focal, indicam que o animal já possuía alterações que podiam evoluir e comprometer a função desse 

rim remanescente, associado ao fato de que todas essas alterações são encontradas comumente em rins parasitados, sugerindo 

que possa haver ação sistêmica, ou pelo menos inter-renais das enzimas esofágicas produzidas pelo parasito que são a principal 

forma de agressão ao parênquima renal.  

 

5. Considerações Finais 

Podemos concluir que nas biópsias analisadas foram encontradas alterações histopatológicas que evidenciavam algum 

grau de comprometimento do rim remanescente, reforçando a importância de conhecer as condições histológicas do rim 

contralateral (RCL) dos animais acometidos por D. renale para estabelecer o estadiamento das funções renais do paciente e 

para a determinação do prognóstico contribuindo para um tratamento adequado em cada caso. 
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